REGIME DO IVA NAS OPERAÇÕES INTRACOMUNITARIAS (RITI)


26. 	Uma empresa, sujeito passivo de IVA, com sede em Coimbra, vende 1 tonelada de rolhas para um sujeito passivo localizado na Hungria, que forneceu o seu número de identificação fiscal para esta operação. O sujeito passivo húngaro encontra-se registado no regime de isenção naquele país. 
Esta operação qualifica-se como:

A. Uma transmissão de bens tributada no território nacional. 
B. Uma transmissão de bens fora do campo de aplicação do IVA.
C. Uma transmissão intracomunitária de bens isenta no território nacional. 
D. Nenhuma das respostas anteriores está correta.

27. 	Uma empresa sediada na Alemanha, sujeito passivo de imposto naquele País, fabricante de pavilhões industriais pré-fabricados, transporta para o território nacional um pavilhão para a instalação de uma linha de montagem de cablagens para pequenos eletrodomésticos. A empresa alemã expediu os materiais do pavilhão e procedeu à sua montagem em Portugal. 
Esta operação qualifica-se como:

A. Uma aquisição intracomunitária de bens, tributada em Portugal, sendo responsável pela liquidação do imposto a empresa portuguesa. 
B. Uma transmissão intracomunitária de bens não tributada em Portugal, seguida de uma prestação de serviços tributada em Portugal, sendo responsável pela liquidação do imposto a empresa alemã. 
C. Uma aquisição com instalação ou montagem tributada em Portugal, sendo responsável pela liquidação do imposto a empresa portuguesa. 
D. Uma transmissão de bens, tributada em Portugal, sendo responsável pela liquidação do imposto a empresa alemã.


28. 	A empresa Orquídea, com sede em Portimão, sujeito passivo de IVA, com a atividade de secagem e desidratação de frutos, vende a um cliente particular, residente em França, 50 Kg de pasta de figo, pelo valor total de 2.500. A mercadoria é transportada pelo cliente de Portimão para França.
Esta operação:

[bookmark: _Hlk130035137]A. É uma transmissão intracomunitária de bens isenta de IVA.
B. É uma transmissão de bens interna sujeita a IVA.
C. É uma aquisição intracomunitária de bens tributada em França. 
D. É uma aquisição intracomunitária de bens isenta em França, dado o valor da operação. 


29. 	Um sujeito passivo de IVA, com sede no território nacional, transfere um bem móvel corpóreo para outro Estado membro da União Europeia, a fim de ser objeto de uma peritagem.  O bem serás posteriormente reexpedido para o território nacional, logo que a execução material do serviço esteja concluída. 
Esta operação:

A. É qualificada como uma transmissão de bens efetuada a título oneroso. 
B. É qualificada como uma prestação de serviços efetuada a título oneroso. 
C. É qualificada como uma transferência de bens móveis corpóreos fora do campo de incidência do IVA, sendo necessário cumprir certas obrigações por parte do sujeito passivo. 
D. É qualificada como uma transferência de bens móveis corpóreos fora do campo de incidência do IVA, sem necessidade de serem cumpridas quaisquer obrigações por parte do sujeito passivo. 



APURAMENTO DO IMPOSTO/ CUMPRIMENTO DE OBRIGAÇÕES


30. 	A empresa Luxor Lda confeciona e vende vestuário e calçado em território nacional, para países da UE e países terceiros.
	No mês de março de 2023 realizou as seguintes operações:
a) – Vendas de vestuário em Portugal: 50.000 EUR
b) – Vendas de vestuário para França: 10.000 EUR
c) – Vendas de calçado ortopédico em território nacional: 4.000 EUR 
d) – Vendas de calçado para a China: 30.000 EUR 
e) – Consultadoria para uma empresa belga: 5.000 EUR 

No mesmo mês efetuou as seguintes aquisições de bens e serviços:
f) – Tecidos e matérias-primas em território nacional: 10.000 EUR 
[bookmark: _Hlk129959024]g) – Transporte de mercadorias entre Barcelona e Guarda: 1.000 EUR
h) – Reparação de uma máquina industrial por uma empresa espanhola em Valladolid: 500 EUR 
i) – Honorários pagos a um advogado francês num processo de despedimento: 3.000 EUR
j) – Despesas de representação: 1.000 EUR
l) – Gasóleo para consumo de um veículo pesado de transporte de mercadorias (peso de 4 000 kgs): 4.000 EUR

- Calcule o IVA da empresa portuguesa, relativo ao mês de março de 2023.
- Diga que obrigações deve este sujeito passivo cumprir relativamente ao mesmo período de imposto.
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